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Operadora: 
 
Bom dia, e obrigada por aguardarem. Sejam bem-vindos à teleconferência do Grupo 
Technos referente ao resultado do 4T17. Está presente hoje conosco o Diretor 
Financeiro e de Relações com Investidores, Sr. Victor Bicalho. 
 
Informamos que este evento está sendo gravado, e que todos os participantes estarão 
apenas ouvindo a teleconferência durante a apresentação do Grupo Technos. Em 
seguida, iniciaremos a sessão de perguntas e respostas, quando mais instruções 
serão fornecidas. Caso algum dos senhores necessite de alguma assistência durante 
a teleconferência, queira, por favor, solicitar a ajuda de um operador, digitando *0. 
 
Este evento também está sendo transmitido simultaneamente pela Internet, via 
webcast, podendo ser acessado no endereço www.grupotechnos.com.br/pt-br, e na 
plataforma MZiQ, www.mziq.com, onde se encontra disponível a respectiva 
apresentação. A seleção dos slides será controlada pelos senhores. O replay deste 
evento estará disponível logo após o seu encerramento.  
 
Lembramos que os participantes do webcast poderão registrar, via website, perguntas 
para o Grupo Technos que serão respondidas após o término da conferência pela área 
de RI. 
 
Antes de prosseguir, gostaríamos de esclarecer que eventuais declarações que 
possam ser feitas durante esta teleconferência relativas às perspectivas de negócios 
do Grupo Technos, projeções, metas operacionais e financeiras, constituem-se em 
crenças e premissas da Administração da Companhia, bem como em informações 
atualmente disponíveis para o Grupo Technos. Considerações futuras não são 
garantias de desempenho, e envolvem riscos, incertezas e premissas, pois se referem 
a eventos futuros e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. 
Investidores e analistas devem compreender que condições gerais, condições do setor 
e outros fatores operacionais podem afetar os resultados futuros do Grupo Technos e 
podem conduzir a resultados que diferem materialmente daqueles expressos em tais 
condições futuras. 
 
Gostaria agora de passar a palavra ao Sr. Victor Bicalho, que iniciará a apresentação. 
Por favor, Sr. Victor Bicalho, pode prosseguir. 
 
Victor Bicalho: 
 
Bom dia a todos, e obrigado pela participação. No 4T17, confirmamos a trajetória de 
recuperação das vendas, apesar da performance ainda abaixo das nossas 
expectativas. Tivemos, no ano, um gap de vendas versus 2016 se fechando, saindo de 
-20,5% no 1T, passando para -4,2% no 2T, e mantendo o ritmo de melhoria no 3T, 
para -3,1%, e no 4T em 0,4%. 
 
Observamos ainda um comportamento instável nas vendas, mas com sinais positivos 
no Natal de 2017 em nossos canais de venda direta ao consumidor e em nossas 
franquias. Nesses canais, registramos um crescimento de 4,3% nas vendas no 
trimestre.  
 
Realizamos no último trimestre o lançamento do Technos Connect 3.0, que foi o 
primeiro smartwatch full display de uma marca brasileira. Esse lançamento alavancou 

http://www.grupotechnos.com.br/pt-br/
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a venda de relógios da categoria Clássico, refletindo no crescimento de 1,3% de 
receita no trimestre versus o 4T16. 
 
Este produto de caráter inovador teve um giro acima dos itens normais em nosso 
portfólio, tanto na venda para os clientes lojistas, quanto no sell-out, na ponta final. 
Nós monitoramos a ativação do produto após a venda, e constatamos que ele atraiu 
um público mais jovem que a média dos nossos produtos, e com um poder aquisitivo 
maior, indicando um caminho promissor para continuarmos explorando.  
 
Continuamos o trabalho de otimização do capital de giro da Companhia. Apesar de 
uma gestão cautelosa dos prazos de recebimentos dos clientes, a redução de 
cobertura dos estoques criou um alongamento dos prazos de pagamento aos 
fornecedores nacionais e estrangeiros.  
 
Nós alcançamos o menor nível de capital de giro dos últimos cinco anos, com uma 
redução de 55 dias sobre o ano passado. 
 
A combinação desses fatores nos ajudou na redução da nossa dívida líquida. Nós 
encerramos o 4T17 com uma dívida líquida de R$77,2 milhões, demonstrando uma 
queda de 25%, ou R$25,8 milhões em relação ao 4T16. 
 
Avaliamos, ao final do 4T, a necessidade de constituir provisões adicionais referentes 
a estoques e créditos incobráveis. A provisão de estoques obsoletos está ligada a 
produtos oriundos da aquisição da Dumont, que estavam classificados como 
recuperáveis, mas cujo custo para efetuar tal recuperação julgamos ser inviável 
economicamente. 
 
A provisão extraordinária constituída acima do nível de provisão normal da Companhia 
foi de R$6,1 milhões.  
 
Nas contas a receber, observamos ao longo dos últimos dois anos um índice maior de 
inadimplência em nossa carteira de clientes. Essa deterioração está ligada à queda da 
atividade econômica no país, que impactou fortemente o varejo. Nesse período, os 
créditos classificados como incobráveis tiveram um aumento acima da média histórica.  
 
Decidimos constituir uma provisão extraordinária sobre esses créditos em atraso para 
nos anteciparmos a uma possível perda a ser registrada futuramente, quando os 
créditos atualmente em faixas de aging não provisionados entrarem em faixas de 
maior atraso. 
 
No trimestre, nossa margem bruta de produtos atingiu 52,5% no 4T, versus 52,4% no 
4T16, um ganho de 0,1 p.p. Esse aumento reflete uma história consistente de 
recuperação, lastreada pela redução da taxa de câmbio, aumentos de preço e melhora 
nas negociações com os fornecedores estrangeiros. 
 
Por outro lado, na visão contábil consolidada, nossa margem bruta ficou em 41,3% no 
trimestre, uma perda de 7,5 p.p. versus o mesmo período do ano anterior.  
 
Essa diferença é explicada por dois fatores: primeiro, a mudança na prática contábil, 
que detalhamos no anexo do release; e segundo, a constituição de provisões não-
recorrentes de estoque, como falamos na parte anterior. 
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Passamos a registrar a provisão de estoques dentro do custo de mercadorias 
vendidas, o CMV, enquanto antes registrávamos essa rubrica em outras despesas. 
Além disso, com a expressiva redução de estoque da Empresa nos últimos anos, nós 
reavaliamos o potencial de recuperação de estoques mais antigos e decidimos por 
esse aumento de provisão, especialmente nesses produtos oriundos da aquisição da 
Dumont, em 2013. 
 
Excluindo as provisões extraordinárias, as despesas com vendas e administrativas 
recorrentes ficaram estáveis versus o ano anterior, em R$156,1 milhões. Assim como 
nos estoques, também decidimos por constituir provisões adicionais de créditos 
incobráveis, no valor de R$12,8 milhões. Considerando essas provisões, nossas 
despesas atingiram R$55,4 milhões no trimestre. 
 
Esse incremento da provisão de créditos incobráveis foi motivado pela deterioração da 
performance da carteira de crédito ao longo dos últimos dois anos. Após analisar 
profundamente nossa performance de inadimplência e recuperação, optamos por esse 
aumento nos percentuais de provisão, tomando uma posição de maior 
conservadorismo e acelerando o reconhecimento de potenciais perdas associadas a 
saldos em atraso. 
 
Entendemos que a grave crise econômica que atravessamos nos últimos dois anos 
trouxe dificuldades significativas para a nossa carteira de clientes, diminuindo a sua 
capacidade de honrar os compromissos. 
 
Mantivemos um esforço na Companhia para conter despesas, mesmo com maiores 
investimentos em projetos estratégicos e a inflação do período. Continuamos 
realizando investimentos nas áreas de trade marketing, marketing institucional das 
marcas e no lançamento de produtos inovadores. 
 
Com isso, nosso EBITDA ajustado no 4T foi de R$24,8 milhões, 20,7% inferior ao 
4T16. Atingimos uma margem EBITDA de 21,2%, 5,6 p.p. abaixo do mesmo período 
do ano anterior.  
 
Excluindo o efeito dessas provisões realizadas no trimestre, atingimos um EBITDA 
ajustado de R$37,6 milhões, 20,2% superior comparado ao 4T16.  
 
Dando continuidade à apresentação, no slide três, temos uma visão mais detalhada da 
receita bruta. No 4T17, tivemos uma receita bruta de R$138,6 milhões, o que 
representou uma queda de 3% em relação ao 4T16. O nosso volume de produtos 
vendidos alcançou 2,684 milhões de unidades, versus 2,686 milhões de unidades. O 
preço médio ficou 0,8% abaixo do 4T16. 
 
No slide quatro, vemos a evolução do lucro bruto da Companhia. No trimestre, nosso 
lucro bruto apresentou queda de 15,1% versus o 4T16, totalizando R$48,3 milhões. 
Atingimos 41,3% de margem bruta no 4T17, uma queda de 7,5 p.p. versus o mesmo 
período de 2016. 
 
Excluindo provisões, tivemos no trimestre queda de 2,3 p.p. de margem bruta versus 
igual período do ano passado, atingindo 46,4%, e R$54,4 milhões de lucro bruto. 
 
Após a forte desvalorização do Real ao longo de 2015 e no início de 2016, tivemos 
uma maior estabilidade do câmbio desde o 2S16, até mesmo com a valorização do 
Real no período. Esse efeito, somado aos esforços internos no trabalho de redução de 
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custos com os fornecedores estrangeiros, reprecificação dos nossos produtos e 
lançamentos assertivos, foram responsáveis pelo ganho de margem obtido. 
 
No slide cinco, temos a quebra das despesas de SG&A. Excluindo as provisões de 
crédito, as despesas com vendas apresentaram queda de 4,6%, ou R$1,7 milhão, 
atingindo R$33,7 milhões, e representando 28,8% do total da receita líquida. 
 
Continuamos buscando reduções de despesa no 4T17. Adotamos uma postura mais 
conservadora e provisionamos um incremento de R$12,8 milhões referente à parte do 
saldo vencido que ainda não deveria ser considerada pelas regras atuais da 
Companhia, mas os quais acreditamos ter baixo potencial de recuperação. 
 
Nesses casos, achamos adequado acelerar o reconhecimento da provisão para refletir 
no saldo de contas a receber os efeitos da crise econômica que o país atravessou. 
Considerando o incremento de provisão, as despesas com vendas passaram de 
R$35,3 milhões no 4T16, representando 30,3% do total da receita líquida, para R$46,5 
milhões no 4T17, representando 39,8% do total da receita líquida. 
 
As despesas administrativas passaram de R$8,5 milhões no 4T16 para R$8,8 milhões 
no 4T17, um crescimento de R$0,3 milhão, ou 3,7%, e ficaram praticamente em linha 
em comparação com o ano anterior, onde conseguimos contrapor a inflação do 
período.  
 
Seguindo para o slide seis, temos a evolução do nosso EBITDA ajustado. O EBITDA 
ajustado no 4T17 atingiu R$37,6 milhões, 20,2% superior comparado ao 4T16, sem o 
efeito das provisões, e R$24,8 milhões com esses efeitos, representando uma queda 
de 20,7% em relação ao mesmo período do ano anterior.  
 
No 4T17, ajustamos o nosso EBITDA pelos seguintes itens: a provisão de imposto 
sobre estoque obsoleto, em R$1,3 milhão; a reversão de provisão das despesas não 
caixa no valor de R$6,1 milhões, que são principalmente estoques oriundos da 
aquisição da Dumont Saab, em 2013; e R$3 milhões referentes ao impacto do ajuste a 
valor presente das vendas.  
 
Passando para o slide sete, o capital de giro totalizou R$262,2 milhões no 4T17, 
representando 340 dias. Em igual período do ano anterior, o capital de giro somava 
R$313 milhões, e representava 393 dias. Alcançamos o menor nível de capital de giro 
dos últimos cinco anos, com redução de 55 dias.  
 
Nas contas a receber, observamos uma diminuição de 16 dias no prazo médio de 
recebimento, em função da provisão para perdas de contas a receber e sinais de 
recuperação da assiduidade da carteira de clientes no trimestre. Pouco menos da 
metade dessa diminuição – sete dias – ocorreu por causa da provisão extraordinária 
de créditos incobráveis no valor de R$12,8 milhões. A outra parte é referente a uma 
diminuição da inadimplência e do volume de vendas.  
 
Nos estoques, houve uma redução de 32 dias, reflexo da redução da cobertura futura 
e provisão de perda para estoques. Reduzimos o saldo em R$20,3 milhões frente ao 
mesmo período do ano anterior, mesmo com a queda nas vendas, readequando as 
nossas compras.  
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O contas a pagar ficou sete dias acima do 4T16 pelo alongamento dos prazos de 
pagamento com fornecedores nacionais e estrangeiros. Passamos de R$32,5 milhões 
no 4T16 para R$35 milhões no 4T17.  
 
Por fim, no slide oito, resumimos nossa posição de caixa. Desde 2013, quando a 
Companhia contraiu um endividamento para aquisição a Dumont Saab, temos 
reduzido continuamente o endividamento líquido.  
 
No 3T17, readequamos nosso fluxo de amortizações da dívida para estar casado com 
a geração de caixa operacional. Naquele momento, as amortizações originais foram 
alongadas em 18 meses, até dezembro de 2019.  
 
O Grupo Technos encerrou o 4T17 com uma dívida líquida de R$77,2 milhões. Em 
relação ao 4T16, demonstramos queda de 25%, ou R$25,8 milhões nessa rubrica.  
 
Abrimos agora a sessão de perguntas e respostas.  
 
Marina Westphal, Santander: 
 
Bom dia. Eu gostaria de entender um pouco do capital de giro, como está evoluindo 
nesse 1T, se continua nos níveis mais baixos históricos para o período, se a 
perspectiva para o final do ano é fechar em linha com dezembro de 2017, e também 
se pode ser necessária mais alguma baixa, mais alguma provisão.  
 
Victor Bicalho: 
 
Marina, obrigado pela pergunta. Quebrando, sobre o capital de giro, observamos no 
início do ano uma continuidade do patamar que tivemos no fechamento de 2017.  
 
Particularmente na rubrica de contas a receber, acredito que fruto de uma ligeira 
melhora nas condições econômicas e do nosso trabalho de cobrança frente aos 
clientes, temos observado uma melhora, uma redução da inadimplência, do saldo de 
clientes em atraso, e vemos isso como um indicador bastante positivo.  
 
Nos estoques, nossa perspectiva para o ano é ter um saldo médio de estoques menor 
do que tivemos me 2017, porque já partimos de um ponto menor e com estoques, de 
modo geral, mais saudáveis.  
 
E na rubrica de contas a pagar, continuamos o trabalho com os nossos fornecedores, 
então minha perspectiva é de continuar o aumento e a expansão dessa rubrica, fruto 
do alongamento dos prazos com os fornecedores.  
 
Quando olhamos o nosso plano para 2018, o trabalho em cima do capital de giro é um 
elemento importante do resultado que a Companhia pretende construir para este ano.  
 
Marina Westphal: 
 
Está certo.  
 
Operadora: 
 
Encerramos neste momento a sessão de perguntas e respostas. Gostaria de passar a 
palavra ao Sr. Victor Bicalho para as considerações finais. Por favor, pode prosseguir.  



Transcrição da Teleconferência 
Resultados do 4T17 

Grupo Technos (TECN3BZ) 
28 de março de 2018 

 

6 
 

 
Victor Bicalho: 
 
Gostaríamos de agradecer a todos pela participação em nosso call de resultados do 
4T17. Caso tenham qualquer dúvida, a equipe de RI e eu estamos à disposição. 
Tenham todos um bom dia. Obrigado.  
 
Operadora: 
 
A teleconferência do Grupo Technos está encerrada. Agradecemos a participação de 
todos, e tenham um bom dia.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Este documento é uma transcrição produzida pela MZ. A MZ faz o possível para garantir a qualidade (atual, precisa e 
completa) da transcrição. Entretanto, a MZ não se responsabiliza por eventuais falhas, já que o texto depende da 
qualidade do áudio e da clareza discursiva dos palestrantes. Portanto, a MZ não se responsabiliza por eventuais danos 
ou prejuízos que possam surgir com o uso, acesso, segurança, manutenção, distribuição e/ou transmissão desta 
transcrição. Este documento é uma transcrição simples e não reflete nenhuma opinião de investimento da MZ. Todo o 
conteúdo deste documento é de responsabilidade total e exclusiva da empresa que realizou o evento transcrito pela 
MZ. Por favor, consulte o website de Relações com Investidor (e/ou institucional) da respectiva companhia para mais 
condições e termos importantes e específicos relacionados ao uso desta transcrição”. 


